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APRESENTAÇÃO

Com grande satisfação apresentamos o e-book “A Face Multidisciplinar das 
Ciências Agrárias”, que foi idealizado para a divulgação de grandes resultados e 
avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias.  Esta 
iniciativa está estruturada em dois volumes, 1 e 2, que contam com 21 e 21 
capítulos, respectivamente.

No volume 1, como forma de atender a pluralidade existente nesta grande 
área, são inicialmente apresentados trabalhos relacionados a questões ambientais 
decorrentes da ação antrópica. Em uma segunda parte, estão estruturados trabalhos 
voltados a temas de ordem produtiva e biológica, e que permeiam assuntos como 
fertilidade e fauna do solo; hormônios vegetais; além de diferentes sistemas de 
produção agrícola, como por exemplo, a hidroponia. Em uma terceira parte deste 
volume, estão agrupados estudos referentes a questões fitopatológicas, tecnologia 
de sementes, e a plantas medicinais. 

Agradecemos a dedicação e empenho dos autores vinculados a diferentes 
instituições de ensino, pesquisa e extensão do Brasil e exterior, por compartilharem 
ao grande público os principais resultados desenvolvidos pelos seus respectivos 
grupos de trabalho. 

Desejamos que os trabalhos apresentados neste projeto, em seus dois volumes, 
possam estimular o fortalecimento dos estudos relacionados às Ciências Agrárias, 
uma grande área de extrema importância para o desenvolvimento econômico e 
social do nosso país.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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A INFLUÊNCIA DE DIFERENTES CONCENTRAÇÕES 
DE Trichoderma SPP. NA GERMINAÇÃO DE 

SEMENTES DE Paspalum virgatum L.

CAPÍTULO 16

Ana Paula Rodrigues da Silva
Universidade do Estado de Mato Grosso 

Alta Floresta – Mato Grosso

Giseudo Aparecido de Paiva
Universidade do Estado de Mato Grosso 

Alta Floresta – Mato Grosso

Adriana Matheus da Costa Sorato
Universidade do Estado de Mato Grosso 

Alta Floresta – Mato Grosso

Ana Carolina Dias Guimarães
Universidade do Estado de Mato Grosso 

Alta Floresta – Mato Grosso

Grace Queiroz David
Universidade do Estado de Mato Grosso 

Alta Floresta – Mato Grosso

RESUMO: O uso de Trichoderma spp. é 
comum em sistemas de rotação lavoura-
pastagens para controle principalmente do 
mofo-branco, pois possui potencial inibitório 
de fitopatógenos, promovem o crescimento 
vegetal, aumentam a superfície total do sistema 
radicular e a resistência ao estresse abiótico. 
Assim, o objetivo desse trabalho é avaliar o 
efeito doTrichoderma spp. na germinação de 
sementes de capim-navalha (Paspalum virgatum 
L.). O experimento foi conduzido no Laboratório 
de Microbiologia na UNEMAT, Alta Floresta, 
MT em delineamento inteiramente casualizado 

com cinco tratamentos e três repetições. Os 
tratamentos foram diferentes concentrações 
de Trichoderma spp. (0%, 1%, 5%, 10%, 15%). 
Cada unidade experimental foi composta de 
uma placa de Petri com 50 sementes de P. 
virgatum L., que passaram pelo processo 
de quebra de dormência e foram dispostas 
aleatoriamente sobre papel filme, umedecidos 
com 15 ml de água destilada com diluição dos 
respectivos tratamentos. Todas as repetições 
foram acondicionadas em câmara B.O.D. com 
temperatura de 25°C, fotoperíodo de 12 horas 
por sete dias. Foi realizada a contagem do 
número de sementes germinadas diariamente. 
Ao final da avaliação os dados obtidos foram 
submetidos à análise de variância e ao teste 
de Tukey com 5% de significância por meio do 
RStudio. Nos dois primeiros dias de avaliação 
não houve diferença entre os tratamentos, 
contudo, ao avançar nos dias de avaliação, 
nota-se que a testemunha apresenta maior 
número de sementes germinadas (70%) que 
os demais tratamentos, que são semelhantes, 
com porcentagem de germinação em torno de 
50%. Desse modo, o uso de Trichoderma spp. 
influência na germinação das sementes de P. 
virgatum L.
PALAVRAS-CHAVE: capim-navalha, plantas 
daninhas, fitopatógeno, controle biológico
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THE INFLUENCE OF DIFFERENT CONCENTRATIONS OF Trichoderma SPP. IN 

SEED GERMINATION OF Paspalum virgatum L.

ABSTRACT: The use of Trichoderma spp. is common in crop-pasture rotation systems 
to control mainly white mold, as it has a phytopathogen inhibitory potential, promotes 
plant growth, increases the total surface of the root system and resistance to abiotic 
stress. Thus, the objective of this work is to evaluate the effect of Trichoderma spp. 
on germination of razor-blade grass seeds (Paspalum virgatum L.). The experiment 
was conducted in the Laboratory of Microbiology at UNEMAT, Alta Floresta, MT, in a 
completely randomized design with five treatments and three replicates. The treatments 
were different concentrations of Trichoderma spp. (0%, 1%, 5%, 10%, 15%). Each 
experimental unit was composed of a Petri dish with 50 seeds of P. virgatum L., which 
passed through the process of breaking dormancy and were arranged randomly on 
paper, moistened with 15 ml of distilled water with dilution of the respective treatments. 
All replicates were housed in B.O.D. with temperature of 25 ° C, photoperiod of 12 
hours for seven days. The number of germinated seeds was counted daily. At the end 
of the evaluation the data were submitted to analysis of variance and Tukey’s test with 
5% of significance by means of the RStudio. In the first two days of evaluation there 
was no difference between the treatments, however, on the evaluation days, it was 
observed that the control presented a higher number of germinated seeds (70%) than 
the other treatments, which are similar, with a percentage of germination around 50%. 
Thus, the use of Trichoderma spp. influence on seed germination of P. virgatum L.
KEYWORDS: razor-blade grass, weeds, phytopathogen, biological control

1 | 	INTRODUÇÃO 

Na agropecuária, o Brasil apresenta diversas áreas em destaque, dentre as 
quais está a criação de gado comercial para corte, que contribui para engrandecer 
o PIB da área (GOMES; FEIJÓ; CHIAN, 2017). No Mato Grosso, essa atividade foi 
usada para promover a ocupação do território e trazer desenvolvimento para os 
locais mais afastados dos grandes centros (CUNHA, 2006), e hoje, o estado possui 
um dos maiores rebanhos de corte do pais, com destaque para a qualidade da carne 
que produz (IBGE, 2016).

Diversos motivos podem ser citados para esse nível de produtividade da região, 
dentre as quais, a vasta extensão territorial, com grande aptidão para pastagens, 
visto que a maioria dos criadores faz uso do pastejo como principal fonte alimentar 
do bovino, por apresentar menor custeio da atividade que outras fontes alimentares 
(DIAS – FILHO, 2016). Contudo, grande parte das pastagens está degradada ou 
em processo de degradação, que chegam a um patamar de 80% das propriedades, 
o que pode acarretar em uma queda na produtividade, se comparada a áreas não 
degradadas (MACEDO; KICHER; ZIMMER, 2000).

Com a pastagem degradada, além da suplementação animal com outras fontes 
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de alimento, podem surgir plantas invasoras, que tomam o lugar da gramínea e 
muitas vezes apresentam alta agressividade e o seu controle não é fácil (PEREIRA 
et al., 2011). Na região norte do estado de Mato Grosso, uma espécie que apresenta 
destaque devido ao seu poder agressivo e sua dificuldade de controle é a Paspalum 
virgatum L., vulgarmente conhecida como capim-navalha (SNOW; LAU, 2010).

Muitos métodos são indicados e aplicados por agricultores dessa região, 
contudo a renovação de pasto (MACEDO; KICHER; ZIMMER, 2000), manejo do solo 
e uso de agroquímicos (FERREL; MULLAHEY, 2006), são os mais comuns. Contudo, 
na busca pela sustentabilidade alguns métodos menos invasivos e prejudiciais ao 
meio são preferíveis, dentre os quais o uso métodos alternativos como compostos 
de biocontroladores são preferidos. Na renovação de pastagem, produtos derivados 
do microrganismo Trichoderma spp podem ser utilizados, visto que o mesmo é um 
promotor de crescimento (OLIVEIRA et al., 2012), contudo sua interação com as 
plantas daninhas infestantes são desconhecidos.

Trichoderma spp. na germinação de sementes de capim-navalha. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Esse trabalho foi desenvolvido em parceria entre o Laboratório de Microbiologia 
e Biotecnologia e o Laboratório de Plantas Daninhas da Amazônia Meridional – 
LaPDAM, ambos situados na Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus Alta 
Floresta, Mato Grosso.

O experimento foi disposto em delineamento inteiramente casualizados, com 
total de três repetições, onde cada unidade amostral foi uma placa de Petri com 50 
sementes de capim-capeta cada. Os tratamentos foram doses de Trichoderma spp 
(0%, 1%, 5%, 10% e 15%). O Trichoderma spp foi retirado da micoteca do Laboratório 
de Microbiologia, e as sementes de Paspalum virgatum L foram disponibilizadas pelo 
LAPDAM – Laboratório de Plantas Daninhas da Amazônia Meridional. 

A produção de inóculo de Trichoderma spp foi feita pela repicagem do 
microrganismo em arroz parboilizado. O processo consiste na transferência de 
discos miceliais de 9mm de diâmetro da colônia para o substrato, constituído de 200g 
de arroz cozido, autoclavado e após inoculação, acondicionados em recipientes de 
vidro, levados até uma sala de crescimento, com temperatura constante de 25°C 
e fotoperíodo de 12 horas, permanecendo no local por um período de 7 a 10 dias, 
tempo necessário para o fungo se desenvolver e colonizar o arroz por completo. 
Depois o substrato é transferido para embalagens de papel, para o processo de 
secagem, que é realizado em estufa a 60°C por um período máximo de 4 dias. Por 
fim, o material pode ser triturado, obtendo assim o produto final em pó, que foi diluído 
em água destilada, para compor as porcentagens dos tratamentos.

As sementes passaram por quebra de dormência e procedimentos de assepsia 
comuns e necessárias para sua espécie.  As sementes foram inoculadas com os 
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devidos tratamentos para cada repetição, depois dispostas aleatoriamente nas 
placas de Petri, sobre papel filtro umedecido, e posteriormente levadas a câmara de 
germinação, por sete dias.

Foi avaliada a germinação, uma vez ao dia, durante o período de sete dias. 
Após esse período, os dados Foram submetidos a análise de variância e posterior 
análise de regressão, por meio do uso do software RStudio. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

As concentrações estudadas apresentam diferenças quanto as porcentagens 
de sementes de Paspalum virgatum L. Nos dois primeiros dias de avaliação não 
houve diferença entre os tratamentos, contudo, ao avançar nos dias de avaliação, 
nota-se que a testemunha apresenta maior número de sementes germinadas (70%) 
que os demais tratamentos, que são semelhantes, com porcentagem de germinação 
em torno de 50% (Tabela 1).

Conc.
Dias de avaliação

1 2 3 4 5 6 7
0% 34 a 52 a 64 a 66 a 66 a 70 a 70 a
1% 34 a 44 a 58 a 46 b 50 b 50 b 48 b
5% 38 a 50 a 50 a 60 ab 56 b 58 b 54 b

10% 32 a 44 a 46 a 46 b 46 b 46 b 44 b
15% 30 a 38 a 46 a 46 b 50 b 52 b 50 b
CV 24,82% 15,07% 13,00% 12,34% 16,15% 16,33 9,78%

Tabela 1: Porcentagem de germinação de sementes de Paspalum virgatum L. submetidos a 
diferentes concentrações de Trichoderma spp.

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna significam semelhanças entre os tratamentos segundo o 
teste de Tukey a 5% de significância.

De acordo com o pós teste de Dunn (5%), o primeiro dia de avaliação apresenta 
menores quantidades de semente germinadas que os demais, o segundo dia só se 
difere do sexto dia quanto ao número total de sementes germinadas, e os demais 
dias apresentam comportamento semelhante, ou seja, a partir do terceiro dia o 
comportamento de germinação é estável. Isso indica que os resultados ligados aos 
tratamentos são constantes a partir do terceiro dia.

A interação plantas daninhas e uso de Trichoderma spp. quanto a germinação 
não é uma pesquisa muito comum. O seu uso é mais comum em grandes culturas 
como a soja (BRAND et al, 2009). Contudo, é perceptível a capacidade germinativa 
ao se comparar a testemunha com as demais, isso porque o capim-navalha possui 
grande poder de novas infestações (ANDRADE et al, 2012). 

Além disso, mesmo o Trichoderma spp. com ações de promoção de crescimento 
(AKLADIOUS; ABBAS, 2012), ele inibiu a germinação de sementes de capim-navalha 
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em todas as concentrações testadas. Contudo, estudos mais específicos devem ser 
feitos, com a finalidade de conhecer com detalhes como ocorre essa interação entre 
esse agente de biocontrole e as sementes de capim-navalha.

4 | 	CONCLUSÃO

O uso de Trichoderma spp. influência na germinação das sementes de capim-
navalha.
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